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INTRODUÇÃO

OBJETIVO

MATERIAL E MÉTODO

RESULTADOS

REFERÊNCIAS

O Sangramento Uterino Anormal compreende-se

por agudo ou crônico, é definido como o

sangramento proveniente do corpo uterino

(BERGMAN, 2013).

Discutir as interfaces do autoconhecimento

corporal das mulheres acerca do sangramento

uterino anormal

Trata-se de estudo exploratório de campo,

transversal, descritivo com abordagem

qualitativa 2. A coleta de dados foi realizada em

uma unidade de saúde primária em saúde da

mulher de um município do Sudoeste Goiano,

no ano de 2020 à 2021. Foram considerados

participantes da pesquisa, mulheres entre 25 e

40 anos de idade que tenham realizado o

exame Papanicolau no ano de 2019. Os dados

foram coletados através de um instrumento

composto por perguntas fechadas, construído

pelos pesquisadores. O projeto desta pesquisa

obedeceu aos requisitos da resolução nº 466,

de 2012 do Conselho Nacional de Saúde e foi

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa

Universidade Evangélica de Goiás

UniEVANGÉLICA, através do parecer: 4.821.

018.

Integraram o estudo total de 30 participantes.

A análise dos corpus reuniu as narrativa

obtidas e deu origem a três categorias

temáticas: Conhecimento sobre Sangramento

Uterino Anormal, Bem estar físico e Auxílio

diante das hemorragias uterinas. Observou-se

nesta pesquisa que 93% das participantes

entrevistadas desconhecem sobre o

Sangramento Uterino Anormal e mais de 90%

das participantes não procuram auxílio médico

pelo excesso de sangramento vaginal.
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CONCLUSÃO

Durante as entrevistas foram notados os

desafios para educação em saúde e auto

conhecimento corporal, sendo necessário que

a Equipe Multiprofissional em Saúde

intervenha na prática do esclarecimento e

auxílio dessas mulheres (BRASIL, 2019)


